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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo abordar o processo de envelhecimento, desde suas mudanças 
físicas, psicológicas e sexuais, principalmente da mulher. A sexualidade é definida como um conjunto 
de atividades necessárias para promover o bem-estar, a autoestima e a relação entre seres, visando o 
prazer. Socialmente, a sexualidade da população idosa é vista como inexistente, produzindo uma anu-
lação destas pessoas. E quem tende a sofrer mais com essa perspectiva são as mulheres, que repre-
sentam a maior parcela do número de pessoas idosas no Brasil e no mundo, muito por conta de signi-
ficados atribuídos socialmente as mulheres, elas sofrem durante toda a vida e principalmente durante 
o envelhecimento, quando deixa de ser fértil e passa por uma série de alterações fisiológicas. A meno-
pausa representa um grande marco na transformação hormonal, que reflete diretamente na autoestima 
e na vida sexual da mulher, pois atribuem a ela a diminuição da libido, o que é ocasionado pela falta 
de informação a respeito desse período e do próprio corpo. Nesse sentindo, é importante estimular a 
discussão sobre esses processos no ambiente familiar e entre profissionais da área da saúde, trazendo 
informações, aumentando a autoestima, deixando os estigmas sobre a sexualidade de lado e promo-
vendo um envelhecimento saudável.  
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento; sexualidade feminina; psicologia do envelhecimento. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é uma fase natu-
ral do ser humano, que não deve ser visto 
como um processo homogêneo, pois pos-
sui suas particularidades e necessita de 
condições específicas para ocorrer com 
qualidade, a partir de diversas variáveis, 
como sociais, mentais, funcionais, cogni-
tivas e biológicas (RIBEIRO et al., 2015). 

Uma das maiores características do 
envelhecimento das últimas décadas é o 
aumento da expectativa de vida da popu-
lação idosa. As causas estão ligadas aos 
grandes avanços da tecnologia e da me-
dicina, e a consequência é o aumento da 
parcela de idosos, o que resulta numa de-
manda maior de políticas públicas volta-
das para essa população, pressionando o 
Estado e as demais instituições. Nesse 
contexto, é percebido que o suporte para 

essa população não evoluiu da mesma 
forma que a população foi envelhecendo 
(SABATÉ, 2016). 

Segundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
em 2016 a população idosa do Brasil pas-
sou dos 25.966.260 milhões (12,11% do 
total), tendo expectativa de aumentar 
para aproximadamente 58,4 milhões 
(26,7% do total) em 2060. Referente a po-
pulação feminina, as mulheres possuem 
uma expectativa de vida maior compa-
rada aos homens, elas vivem em média 
até os 79 anos, enquanto os homens a 
média é 72 anos (IBGE, 2016). 

Nos últimos anos, ocorreu mudan-
ças nas perspectivas sobre o envelheci-
mento. Antigamente, os idosos viviam 
isolados em condições precárias, per-
dendo capacidades físicas e mentais. 
Hoje, é importante considerar os proble-
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mas decorrentes da idade relacionando-
os com processos que podem ser viven-
ciados de forma equilibrada e positiva. A 
classe social, o gênero, a geração, a etnia 
e a religião são distintivos socioculturais 
que podem impor limites no processo de 
envelhecimento (BITENCOURT, 2015). 

De acordo com Bitencourt (2015), 
focando no gênero, especificamente no 
feminino, a cultura nos faz pensar que as 
mulheres envelhecem de forma diferente. 
Historicamente o modelo de corpo femi-
nino está vinculado à maternidade, à fer-
tilidade e beleza. Por outro lado, o mas-
culino, está vinculado à força, coragem e 
virilidade. Os corpos ganham significados 
de masculinidade e feminilidade a partir 
de atributos culturais. O corpo da mulher 
através da evolução social perdeu signifi-
cados específicos biológicos destinado a 
maternidade, devido ao espaço conquis-
tado na sociedade e dentro do mercado 
de trabalho.  

A velhice não é vivenciada da 
mesma forma entre homens e mulheres, 
esta é uma questão de gênero, que tem a 
ver com uma construção social, que de-
fine papéis, que atribui características 
consideradas naturais a homens e mulhe-
res, mas que não são naturais, são carac-
terísticas construídas socialmente, são 
produtos históricos (MONTEIRO; RO-
CHA, 2017). 

Uma pesquisa realizada por Biten-
court (2015), com pessoas entre 65-77 
anos, realizada na cidade de Cuiabá-MT, 
mostrou que as mulheres admitiram sen-
tir dificuldades para aceitar as mudanças 
de seus corpos, principalmente relaciona-
das ao ganho de peso. O sentimento de 
insatisfação durante o processo de enve-
lhecimento está fortemente vinculado ao 
modelo de corpo e beleza que é valori-
zada socialmente, descartando as perdas 
hormonais, ganho de massa muscular, de 
rugas e linhas de expressões e mudan-
ças no metabolismo.  

Nos dias atuais o predomínio das 
mulheres na população idosa, identifi-
cado também como a “feminização da 

velhice”, traz consigo vários fatores posi-
tivos e negativos, tanto para a própria mu-
lher quanto para a família e a sociedade 
em geral, visto que esse aspecto pode es-
tar relacionado a um maior risco coletivo 
e, coincidentemente, a uma reorganiza-
ção do espaço de relações pelo fato de a 
mulher idosa representar uma figura sig-
nificativa para a rede de apoio familiar 
(ALMEIDA et al., 2015). 

As mulheres formam a maior par-
cela da população idosa no país e em vá-
rias regiões no mundo. Por conta da de-
sigualdade de gênero, promovidas por 
condições estruturais e socioeconômicas, 
ocorrem alterações em relação as condi-
ções de saúde da mulher, renda e dinâ-
mica familiar, influenciando até mesmo 
na oferta de políticas públicas e de pres-
tações de serviço. Ainda pautando a de-
sigualdade de gênero, as mulheres acu-
mulam várias desvantagens (como discri-
minação, salários menores, dupla jor-
nada, violência física, psicológica, sexual, 
etc.) e tem uma probabilidade maior de 
terem condições de renda menores 
quando comparadas aos homens. Devido 
a estes fatores, elas sofrem grande de-
pendência de recursos externos (como as 
políticas públicas) (NICODEMO; GODOI, 
2010). 

A adaptação das mulheres ao este-
reótipo de feminilidade que atualmente 
sobrevive na sociedade compõe um ce-
nário social um tanto quanto moderno 
visto que ainda é propagado pela mídia, 
pelo senso comum, pela educação, pro-
dução cientifica, família e religião um pa-
drão que deve ser seguido para que a 
mulher exerça com maestria seu “papel 
de mulher”, papel esse que se contrapõe 
com os ideias de autonomia do indivíduo, 
visto que esse papel socialmente constru-
ído hoje limita a mulher, representa uma 
ideologia de submissão, onde traz con-
sigo princípios de que a mulher deve ter 
uma vida predestinada somente ao matri-
monio e à maternidade (KEHL, 2016). 

A contemporânea geração de mu-
lheres idosas, nas múltiplas classes 
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sociais médias e/ou baixas, desempe-
nhou, ao longo da vida, o trabalho domés-
tico não remunerado, estando na maioria 
das vezes submissa, financeiramente, 
aos homens. Em decorrência desse fator, 
muitas dessas mulheres hoje recebem 
pensões escassas de viuvez ou assisten-
ciais. Nos casos em que tenham desem-
penhado atividades remuneradas, pelo 
fato de que recebiam um salário inferior 
ao deles, recebem atualmente, aposenta-
dorias abaixo dos valores a eles pagos 
(BELO ISOLDA, 2014). 

Apesar de que seja possível hoje vi-
venciar certas mudanças sociais, graças 
à crescente ascensão das mulheres no 
mercado de trabalho, as novas organiza-
ções familiares, ao grande número de 
mulheres que na condição de cônjuge de 
maneira significativa também contribuem 
recursos financeiros para a família e a in-
tensa luta dos movimentos feministas 
acerca dos papéis tradicionais de gênero, 
ainda assim é possível observar um 
grande predomínio da concepção de que 
o trabalho doméstico, a educação das cri-
anças e o cuidado aos idosos enfermos 
são de responsabilidade quase que parti-
cular das mulheres (KÜCHEMANN AS-
TRID, 2012). 

A educação social foi enquadrada 
em um modelo no qual as mulheres foram 
ensinadas a se calar, aprenderam que 
não deveriam questionar a autoridade 
masculina. As lutas dessas mulheres 
sempre foram restritas a uma minoria que 
acreditava que deveria ser diferente. 
Visto desse modo é possível compreen-
der, que o fato de terem sido educadas 
em um meio que transmitia a ideia de que 
a mulher de certa forma era menos impor-
tante, logo compreende -se a ideia de que 
velhice também era muito atrelada ao 
conceito de inutilidade, exclusão, depen-
dência e doença (BELO, 2014). 

Infelizmente, por vezes grande 
parte das mulheres idosas somente são 
consideradas úteis para a sociedade se 
cumprem ainda um papel social, isto é, 
quando conseguem desempenhar algu-

ma função que certa forma ainda coopere 
com o progresso do sistema capitalista. 
No momento em que a pessoa idosa 
ainda está colaborando e gerando lucro, 
ela ainda tem um valor estimado para a 
sociedade, porém quando adoece, ou se 
torna incapaz de trabalhar e realizar certa 
função social, em sua maioria ocorre o 
abandono por parte da família (AGUI-
ARO, 2016). 

O processo de envelhecimento traz 
consigo diversas transformações para a 
vida do indivíduo, é uma fase de mudan-
ças significativas, onde pode ocorrer o 
surgimento de alguns distúrbios psicoló-
gicos e certas alterações no comporta-
mento como baixa estima, sentimentos 
de perca, desvalorização do eu, stress e 
depressão (AGUIARO, 2016). 

 
2 A SEXUALIDADE FEMININA DU-
RANTE O ENVELHECIMENTO 

 
Durante o envelhecimento, além da 

preocupação com o corpo é necessário 
dar atenção para a sexualidade. A sexu-
alidade é uma atividade que contribui 
para a qualidade de vida, sendo um pro-
cesso natural que supre as necessidades 
fisiológicas e emocionais do ser humano, 
não podendo excluir os idosos. Visando 
sempre o prazer, o bem-estar, a autoes-
tima, a relação intima e amorosa, a sexu-
alidade é uma função vital do ser humano 
que depende de fatores biológicos, psico-
lógicos, sociais e culturais passados de 
geração a geração dando sentido à exis-
tência humana. Freud, interessado na se-
xualidade humana, afirma que ela ocorre 
desde o nascimento até a prática sexual 
entre adultos. O seu desenvolvimento é 
longo e complexo pois está associado à 
reprodução e prazer. O prazer, por sua 
vez, é um objetivo da sexualidade o que 
evidencia a importância dela para a reali-
zação e bem-estar do indivíduo (VIEIRA; 
COUTINHO; SARAIVA, 2016). 

No que diz respeito à sexualidade 
feminina na terceira idade, a menopausa 
representa uma das grandes transfor-
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mações hormonais, acompanhadas tam-
bém de mudanças emocionais e sociais. 
O climatério representa uma fase em que 
mulheres passam pela transação do perí-
odo reprodutivo para o não reprodutivo. O 
organismo se adapta ao novo meio hor-
monal e emocional, vivenciando altera-
ções hormonais e metabólicas acompa-
nhadas de mudanças somáticas, psíqui-
cas e relacionais. É importante esclarecer 
que este período não se limita apenas às 
influências biológicas, visto que a autoi-
magem e as relações sociais da mulher 
ganham novos significados nessa etapa 
da vida (CREMA; TILIO; CAMPOS, 
2017). 

As mulheres destacaram as princi-
pais mudanças e sintomas corporais: 

 
Trata-se, portanto, de um processo 
singular, mas influenciado pela cul-
tura e sociedade. No entanto, as pos-
síveis mudanças e sintomas corpo-
rais (secura vaginal, dor e descon-
forto nas relações sexuais, fogachos, 
alterações da libido, sudorese, insô-
nia, dor nas pernas, sangramento va-
ginal, aumento de peso, depressão, 
perda da capacidade reprodutiva e 
alterações na vivência da sexuali-
dade) foram destacados em todos os 
estudos, visto que sinalizam biologi-
camente o processo da menopausa. 
Nota-se assim, forte associação da 
menopausa às patologias e suas in-
fluências para a sexualidade ao 
longo do envelhecimento (CREMA; 
TILIO; CAMPOS, 2017, p. 760). 

 
As mulheres veem a menopausa 

como uma experiência negativa ligada à 
diminuição do desejo e prazer sexual, be-
leza corporal, perda de atração e sensu-
alidade e o papel social feminino, desta-
cada pelas idosas devido as diversas ex-
periências negativas e adaptações ao 
longo da vida que envolveu perdas, ga-
nhos e ressignificações. A partir das per-
cepções e relatos, as principais queixas 
diante a menopausa foram: informações 
insuficientes que ajudassem a entender a 
menopausa e a relação dela ao próprio 
corpo e a sua sexualidade; as expec-

tativas sociais e frustações pessoais de-
vido a cobrança de gênero; e a falta de 
apoio social durante a vivência desta 
etapa ao longo do envelhecimento. 
Desde modo as mulheres revelam as dú-
vidas, incertezas e falta de informações 
durante e após a menopausa, aspectos 
estes que contribuíram para saberes dis-
torcidos sobre a sexualidade na meno-
pausa durante a terceira idade (CREMA; 
TILIO; CAMPOS, 2017). 

Para Debert e Henning (2015), no 
passado a velhice era vista como um mo-
mento de diminuição da atividade sexual, 
nesta perspectiva dava a entender que os 
indivíduos deveriam se ajustarem a esse 
período e aproveitar os benefícios da ma-
turidade pós-sexual. Atualmente existem 
várias reflexões e inclusões sobre a ve-
lhice no âmbito sexual, sendo estudadas 
por vários especialistas sobre esse tema 
indicando que analisar a sexualidade na 
velhice é fazer uma reflexão. Apesar da 
frequência sexual diminuir (reconhecida 
empiricamente), algumas argumentações 
mostram que a sexualidade é algo mais 
amplo que simplesmente copular, onde a 
velhice demandaria novas maneiras de 
experimentar a sexualidade, tanto para 
mulheres quanto para homens. 

As mulheres, na terceira idade, en-
xergam o sexo e a sexualidade de diver-
sas formas, como respeito mútuo entre o 
casal, sair juntos, demonstrar afeto, inte-
resse na manutenção do casamento e fi-
delidade. Na questão da prática sexual, 
elas veem como uma necessidade, rela-
tam sentir falta da época de juventude e 
primeiros anos de casamento, mas de-
vido ao medo da repreensão familiar, so-
cial e do próprio cônjuge elas preferem 
não discutir isto com o parceiro, isto 
ocorre tanto para mulher conto para o ho-
mem. Apesar da importância das carí-
cias, da atenção e companheirismo, a re-
lação sexual é expressa com grande ên-
fase pois é uma forma de expressar suas 
sexualidades (NERY; VALENÇA, 2014). 

Para 50% das mulheres, entre ou-
tros fatores, a disfunção sexual é um dos 
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grandes problemas durante o processo 
de envelhecimento. É importante desta-
car que a libido (impulso sexual) não di-
minui na velhice, mas há uma redução na 
prática sexual e juntamente com essas al-
terações, há o constante uso de medica-
mentos como anti-hipertensivos, antide-
pressivos, sedativos e tranquilizantes. 
Juntamente com a disfunção sexual sur-
giram alguns mitos sobre sexo e envelhe-
cimento como pensar que sexo não tem 
importância para os idosos, que é anor-
mal eles terem interesse por relações se-
xuais e que os homens procuram mulhe-
res mais novas para tal ato. Fatores estes 
que prejudicam extremamente as mulhe-
res idosas que se sentem incapazes de 
ter um bom relacionamento sexual com o 
parceiro (NERY; VALENÇA, 2014). 

Conhecendo mais esta realidade da 
sexualidade durante o processo de enve-
lhecimento da mulher vê a importância de 
desencadear novas estratégias de ações 
visando melhorar a qualidade de vida da 
mulher, papel este do Estado e dos pro-
fissionais de saúde. Para Silva Nery e Va-
lença (2014), devido ao aumento da po-
pulação idosa se tem exigido mais da so-
ciedade e do poder público mudar o olhar 
que se tem dos idosos para um mais sen-
sível. É preciso que a sociedade busque 
informações mais atuais sobre o tema, a 
família e diversos profissionais busquem 
mudar sua consciência diante a sexuali-
dade na terceira idade, melhorando a 
aceitação da sexualidade na velhice com 
mais naturalidade e respeito. 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O envelhecimento é um processo 
heterogêneo, sendo experimentado de 
acordo com uma série de fatos influenci-
adores, como: gênero, etnia, classe so-
cial e contexto sociocultural. Por mais que 
haja particularidades em comum, cada in-
divíduo vivência esse processo de uma 
forma. O crescente número de idosos na 
população brasileira, exige um novo olhar 
para esse público, possibilitando um 

período de envelhecimento digno. 
As mulheres idosas, além de todas 

as mudanças físicas e psicológicas que 
experimentam durante o envelhecimento, 
tem sua sexualidade tratada como um 
tabu. Socialmente, a sexualidade no perí-
odo do envelhecimento é vista como ine-
xistente e a mulher idosa sente ainda 
mais nesse período por conta de estereó-
tipos e da falta de conhecimento sobre o 
próprio corpo.  

A desinformação sobre as mudan-
ças corporais contribui para que a autoe-
stima da mulher idosa diminua, junto com 
outros processos, como a menopausa, a 
interação medicamentosa que pode re-
sultar na diminuição da libido, reprimindo 
totalmente seu lado sexual.  

A falta de abertura para comunica-
ção no meio familiar e conjugal, dificultam 
ainda mais essa prática, tão necessária 
para qualquer pessoa. É importante que 
a sexualidade da mulher idosa seja vista 
e legitimada, possibilitando o ensino e a 
discussão sobre ela, no meio médico, por 
exemplo, através da disseminação de in-
formações sobre o período do envelheci-
mento e como isso afeta a vida sexual 
(além de formas de exercitá-la) e dentro 
da própria família, lugar primário de con-
vivência e afeto.  

Assim, é possível estimular a sexu-
alidade durante o envelhecimento, explo-
rando outros sentidos de prazer, gerando 
conhecimento e promovendo um enve-
lhecimento sadio e ativo. 
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